











ABSTRACT  –  One  of  its  basic  principles  of  Toponymy  is  to  analyse  the






      A  análise  da  cultura  e  do  conjunto  de  valores  de  uma  sociedade  exige,
precipuamente, um estudo centrado na língua – já que é através dela que são
revelados  os  pensamentos  e  os  costumes  dos  diferentes  grupos  humanos. A
língua “traduz  toda uma cultura,  traduz  todo um universo peculiar com suas
implicações  psicológicas  e  filosóficas  que  é  preciso  alcançar  para




      Cabe  à  Toponímia  estudar  a  procedência  da  significação  dos  nomes  dos
lugares, levando em consideração aspectos geo­históricos, socioeconômicos e
antropo­lingüísticos que tenham influenciado sua escolha. Portanto, o campo
de  investigação  toponímica  não  se  limita  ao  aspecto  lingüístico  ou
etimológico.
      Desse modo,  entendendo  que  o  estudo  toponímico  de  uma  região  exige,
entre  outras  ações,  o  regate  da  motivação  que  há  por  trás  da  escolha  dos
designativos,  no  presente  trabalho  objetiva­se  discutir  alguns  aspectos
referentes  à  toponímia  dos  seringais  e  colocações  acreanas,  num  enfoque
etnolingüístico.  Prioriza­se  investigar  os  nomes  que  tiveram  como  fator  de
influência motivacional a realidade sócio­histórico­cultural do grupo humano
que  nomeou  o  espaço,  embora  não  se  deixe  de  pontuar,  ainda  que
panoramicamente, os designativos motivados por fatores físicos. Pretende­se,





     Contar os  episódios que  formam a história  acreana  é  contar  a história do
“descobrimento”  da  hevea  brasilienses  –  a  seringueira.  Nenhum  outro
elemento pode simbolizar melhor a formação humana e territorial do Acre: foi
a partir do produto extraído dessa árvore – o  látex – que contingentes,  cada
vez  maiores,  de  imigrantes  foram  ocupando  a  região,  para  o  trabalho  de
extração e comércio do “ouro branco”, e, no contato com os povos indígenas
(habitantes originários da região), formaram o homem acreano.
      Inicialmente,  a  região  foi  ocupada  por  populações  provenientes  de
localidades  do  Amazonas  e  Grão­Pará,  e,  posteriormente,  de  imigrantes
nordestinos,  o  que  gerou  disputas  sangrentas  entre  brasileiros  e  bolivianos
pela  posse  do  território  –  antes,  cartograficamente,  um  apêndice  do
Amazonas,  mas  que,  graças  à  vitória  dos  primeiros,  passou  a  incorporar  o
Brasil.
   O processo migratório para a região acreana tem maior impulso entre 1877 e
1879,  quando  houve  a  maior  crise  sócio­econômica  na  Região  Nordeste










da  seguinte  forma:  a  família  do  seringalista,  que  residia  nos  barracões,
representava a classe social superior; os agregados (família do guarda­livros,
do  despachante  do  armazém),  que  residiam  nas  periferias,  representavam  a
classe média; e os seringueiros, que residiam nas colocações, representavam a
classe baixa.
      Assim,  seringueira,  seringal,  seringueiro  e  seringalista  são  elementos
imprescindíveis  na  descrição  sócio­histórico­cultural  acreana:  traduzem  o
principal  motivador  (seringueira)  da  formação  espacial  (seringal)  e  dos
elementos humanos (seringueiro e seringalista) que favoreceram o surgimento
do Estado do Acre.
      Outros  assuntos  de  grande  importância  relacionados  com  a  História  e  a
formação da região acreana poderiam ser discutidos aqui, no entanto, dado o
enfoque central deste trabalho, preferimos destacar os expostos anteriormente.
      Antes  da  chegada  dos  nordestinos,  a  região  acreana  já  era  habitada  por
várias  nações  indígenas,  distribuídas  em  dois  troncos  lingüísticos:  a)  Pano
(Nações:  Kaxinawá,  Yawanawá,  Poyanawá,  Jaminawá,  Nukini,  Arara,
Shanenawá,  Kutukina,  Nawas);  e,  b)  Aruak  (Nações:  Kulina,  Ashaninka,
Manchinery) (Cf. SOUZA, 2005, 25­26). Os índios pertencentes aos referidos
troncos têm procedência peruana e chegaram ao Acre motivados pela intensa
perseguição  espanhola.  Chegando  à  região,  os  índios  do  Tronco  Pano
passaram a dominar a região do Rio Juruá, e os do Tronco Aruak, a região do
Rio  Purus.  O  elemento  indígena  –  ou  caboclo  amazônico,  como  prefere
chamar  Lima  (s/d,  62­63)  –  constitui  o  primeiro  ramo  étnico  formador  do
homem acreano.
   O segundo ramo étnico é constituído pelo homem nordestino que, como já
foi  bem  assinalado  anteriormente,  fugindo  da  seca  que  castigava
impiedosamente  sua  região  de  origem  e  visando  a  uma  vida  melhor,
economicamente  falando,  abrigou­se  em  terras  acreanas  na  função  de
seringueiro.
   O povoamento da região acreana, desde a primeira fase migratória, resultou,
inicialmente,  do  encontro  do  elemento  indígena  com  o  elemento  nacional
nordestino.  Os  nativos  transmitiram  aos  imigrantes  conhecimentos  e









habitação:  adequada  utilização  dos  produtos  florestais  na  confecção  das
barracas;  c)  nos  meios  de  locomoção:  abertura  de  caminhos  na  selva,  ou
mesmo na fabricação e utilização de pequenas embarcações; entre outros.
   Enfim, para garantir sua sobrevivência naquele ambiente, o rude seringueiro
assimilou  muitos  hábitos  e  valores  dos  nativos,  além  dos  já  citados.






e  outros  comerciantes  de  tradição.  Eles  vinham  para  o  Acre  em  busca  do
enriquecimento, através da comercialização da borracha e da castanha.”
     As marcas do branco eurasiano, contudo, podem ser percebidas em certas
características  físicas  do  homem  genuinamente  acreano,  bem  como  no
processo civilizatório dessa população nortista. Boa parte desses estrangeiros
integrava  o  sistema  de  exportação  da  borracha,  outros  atuavam  como
seringalistas,  seringueiros,  marreteiros  –  chegando  até  a  possuir  navios  e
grandes casas comerciais na região.
      Há  que  se  acrescentar,  ainda,  um  quarto  ramo  étnico  que  participou  da
formação  humana  do  Acre:  os  paulistas  –  denominação  genérica  atribuída,
pela população, aos imigrantes provenientes da região centro­sul do Brasil, na
década  de  1970,  que  aportaram  na  região  acreana  com  o  propósito  de
estabelecer fazendas e desenvolver atividades pecuárias.
   Esses quatro grupos étnicos constituem o caráter multicultural da população
acreana, misto de  tradições  indígenas  locais  com as  tradições dos migrantes
nordestinos  que  povoaram  a  região,  a  partir  do  início  do  século  XX,  dos
estrangeiros e dos migrantes de outras regiões do Brasil.
     Os referidos grupos, ao se acreanizarem, foram, paulatinamente, perdendo
uma  parcela  de  sua  identidade  cultural  original,  mas,  ao  mesmo  tempo,






do  Projeto  Atlas  Toponímico  da  Amazônia  Ocidental  Brasileira,  uma  das
pesquisas  em  operacionalização  no  CEDAC/UFAC  (Centro  de  Estudos
Dialetológicos  da  Universidade  Federal  do  Acre),  tiveram  como  fontes
principais:  a)  folhas  cartográficas do Estado do Acre  (2006)  e da Amazônia
Legal,  disponibilizadas  pelo  IBGE/AC;  b)  dados  do  Programa  Estadual  de




Dick  (1992,  1996),  que  leva  em  consideração  dois  critérios  analíticos:  o
aspecto  taxionômico  (que  envolve  as  27  classificações  taxionômicas)  e  o


































































toponímia  acreana,  em  especial  nos  designativos  dos  seringais,  daremos
enfoque  aos  topônimos  incluídos  nas  taxionomias  de  Natureza  Antropo­




     Os  topônimos selecionados do corpus e  incluídos entre os Corotopônimos
deixam  transparecer  dois  aspectos  possíveis:  o  primeiro  está  relacionado  à
motivação sofrida pelo denominador (o seringueiro) no ato do batismo. Neste
caso,  transparece  o  sentimento  de  saudade  da  terra  de  origem  (no  caso  dos
topônimos destacados, as cidades localizadas no nordeste brasileiro) e, que, a
partir  dessa  “homenagem”,  possibilitam  a  ele  manter  um  vínculo  com  sua
terra natal.
     O  segundo  aspecto  diz  respeito  ao  processo  de miscigenação  étnica,  que
constitui  a  gênese da  formação populacional  acreana. Embora os  topônimos
apresentados  a  seguir  sejam  apenas  os  que  fazem  referência  a  cidades
nordestinas,  é válido esclarecer que outros  topônimos  foram encontrados no
corpus referindo­se a cidades de outras regiões e até de outros países, como:
Seringal  Mato  Grosso,  Seringal  São  Paulo,  Seringal  Bolívia,  Seringal





     Nesses  topônimos  há  reflexos,  talvez,  de  uma das maiores  características
culturais nordestinas: o misticismo religioso. Dadas as condições de vida dos







      Vale  apresentar  alguns  topônimos  incluídos  na  categoria  taxionômica








imigrantes  com  os  índios  que  já  ocupavam  a  região.  E,  em  seguida,  com  o





ato  de  nomear  as  colocações  e  os  seringais  acreanos. O  valor  atribuído  aos
referidos aspectos pode ser justificado pela própria história do grupo humano
que  formou  a  população  do  lugar  (e  que  não  difere  da  dos  outros  seringais
acreanos):  famílias que migraram para o  local  fugindo da  seca  (no caso dos
nordestinos),  na  esperança  de  uma  vida  melhor,  para  si  próprios  e  para  os
descendentes,  deparando­se  com  uma  realidade  físico­geográfica
absolutamente  diversa  daquela  de  onde  migraram,  e  não  só  isso,
decepcionados  com  a  realidade  econômico­social  a  que  estavam  sujeitos,
chegando quase à escravidão. Para os seringueiros, portanto, os espaços onde
moravam  eram  uma  espécie  de  prolongamento  da  região  de  onde  tinham
saído.
      Esse  resultado  confirma  a  tese  sapiriana  (1969)  de  que  o  ambiente  (seja
físico, seja social) reflete­se na língua. No caso do estudo aqui apresentado, o
enunciador  do  topônimo,  no  ato  do  batismo  dos  acidentes  analisados,
condicionado  por  fatores  físico­ambientais,  transformou  uma  unidade  da
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